




A cidade pelos olhos de uma criança4

Imagem 5.

Foto: Estudante Miguel, 6 anos 

O que a cidade nos mostra? 

Três lances de grades, placas amarelas e “proibido” 
no poste.

Imagem 6.

Foto: Estudante Miguel, 6 anos. 

O que ela nos diz? Muitos símbolos e palavras, 
todos de janelas fechadas.

4  Registro fotográfico realizado pelo estudante Miguel 
(pseudônimo), 6 anos, aluno da EMEI Alberto de Oliveira e 
com inscrições da autora. EMEI Alberto de Oliveira,27 de junho 
de 2016.

Imagem 7.

 

Foto: Miguel, 6 anos.

Imagem 8

Foto: Estudante Miguel, 6 anos.

Imagem 9.

Foto: Estudante Miguel, 6 anos. 

E em que ela nos encanta? A estrela no topo, 
quase no céu, e na casa decadente, mas com mil 
cores de pincel. 
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Imagem 10. 

Foto: Estudante Miguel, 6 anos.

Imagem 11.

Foto: Estudante Miguel, 6 anos.

Pelos seus percursos acima de mapas pelo chão ou 
pelas estrelas que se refletiram por segundos naque-
le orelhão.

Imagem 12.

Foto: Estudante Miguel, 6 anos.

Caminhos entre a Educação e a Cidade

Uma das características de um espaço concebido 
para ser público é ser um local que acolha o encontro 
entre pessoas distintas e provoque a troca intensa 
de ideias, um lugar em que possamos nos encontrar 

fora do espaço íntimo e reservado da casa – que se 
estabeleça, portanto, como um espaço para a expansão 
e celebração dos encontros. Hoje, observamos o 
espaço público, como uma praça, não cumprir essa 
primordial função, cada vez mais resumido a um 
lugar passagem, resto de um traçado urbano, pouco 
povoado para tal função e onde ninguém mais para e 
se olha, ninguém se percebe e, muito menos, conversa 
ou se encontra, física ou metaforicamente. 

“As cidades têm alma, luzes, sombras, lugares 
de encontro, esconderijos, segredos... E as crianças 
são incríveis observadoras que podem nos guiar 
nestes lugares pouco visíveis para os adultos; para 
as belezas aparentemente ocultas. Mas que elas 
veem!”

A cidade toda é uma experiência de convivência. 
Do “viver com” que sugere a presença do outro 
além de si. De viver diariamente com as diferenças. 
O espaço em comum deveria ser baseado na 
confiança e no reconhecimento do outro e na 
construção dessas múltiplas possibilidades de 
encontro, mesmo que conflituosos. Aqueles que nos 
impactam justamente nos fazem refletir, pensar, nos 
questionar. É imprescindível entrar em contato com 
algo desconhecido e grandioso. 

A cidade se constrói acima de relações sociais e a 
violência não deixa de ser um tipo de relação social. 
Essa violência está visivelmente representada em 
zonas conflitantes da cidade, em locais segregados, de 
costas um para o outro, zonas de limites e barreiras 
físicas, configurando uma cidade recortada, desconexa. 
Desconexão que se propaga com a indiferença, a 
individualização, a segregação de pessoas e as atividades 
específicas concentradas em espaços definidos para tal, 
sempre priorizando alguns em detrimento de outros, 
abrindo espaço de um lado para suprimir o outro. É 
necessário hoje uma redução de barreiras físicas e 
sociais para a boa convivência, para o reconhecimento 
do outro, em uma dinâmica de empatia pessoal e 
espacial. Nesses casos, a educação pode ser uma 
poderosa ferramenta de desenvolvimento urbano e, 
acima de tudo, humano.

Em sua palestra de abertura no XIV Congresso 
Internacional de Cidades Educadoras no ano de 
2016, realizada em Rosário, na Argentina, o filósofo 
francês Gilles Lipovetsky ressaltou que as cidades que 
se reconhecem como educadoras têm um sentido 
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social de manter a prática de aprendizagem ao longo 
da vida toda. Uma cidade que é educadora mobiliza 
todos os setores da sociedade, os coloca em rede e 
produz o diálogo, conectando-os. 

A “Cidade Educadora” deveria ser um termo 
reconhecido em todas as cidades do mundo, pois a 
relação da educação com as cidades é intrínseca. A 
cidade é como um mapa sobre o qual nos movemos 
cotidianamente, traçamos nossos percursos, nossos 
projetos, nossas vidas. A cidade é vista e sentida no dia 
a dia como algo tão banal, comum, cotidiano, que quase 
não prestamos atenção; e o modo como a configuramos 
tem muito a dizer sobre a nossa sociedade: ela representa 
fisicamente esses comportamentos. A forma de ela se 
expressar por meio de suas narrativas pode nos dizer 
muito sobre a maneira como nos sentimos recebidos 
em seu chão, acolhidos em suas ruas. O fato é que parece 
não haver acolhimento. E as fotos do Miguel registradas 
no equipamento fotográfico dizem muito sobre os 
sinais que a cidade nos dá, entre símbolos ou não, de 
forma gráfica ou sobre texturas frias, compactadas. Ela 
não é doce, macia, em seu primeiro plano, mas existem 
encantamentos em suas brechas. É só saber ver, como 
pelo olhar e pela lente de uma criança.

esse mundo ser uma novidade, podendo causar 
estranhamento, maravilha ou surpresa diante dos 
fenômenos naturais que já são tão comuns a nós. 
Dependendo da forma como os adultos apresentam 
este nosso mundo, é provável que a criança possa 
ou não adquirir uma autonomia e se sentir capaz de 
liderar mudanças. Machado evidencia que “o mundo 
pode ser apresentado de tantas e tantas maneiras 
que a criança poderá temê-lo de maneira ansiosa e 
hostil. Fica evidenciado aqui o papel do adulto, gesto 
e palavras, frente às crianças do mundo” (2010, p. 72). 

Quanto ao poder de transformação contido nas 
crianças, Machado (2010) menciona um relato de 
quando Gianni Rodari, escritor italiano, recebeu uma 
carta de uma criança com uma pergunta complexa, e a 
qual todos nós fazemos algum dia: “Por que nascemos?”, 
questionou a criança. E ele a respondeu de forma muito 
natural, singela, com os seguintes versinhos:

Essa é uma história verdadeira
uma vez você não era
e agora é
Como? Por quê?
Você veio a este mundo
para ver como ele é lindo,
assim grande, assim redondo,
e, ao invés, o que descobriu?
Que ele é velho, encurvado
e até mal organizado:
dá pena, até de olhar...
Arregace 
todas as mangas
é preciso consertar.

Considerações finais

A educação e a vida acontecem em espaços 
coletivos, em contato com pessoas, em um 
movimento de descobrir e descobrir-se, de retirar a 
coberta, abrir a janela e sair pela porta para olhar além 
daquilo que nos é colocado. A educação para a vida 
se realiza a partir de faíscas criativas, e se desenvolve 
e se fortalece no acolhimento desses espaços, 
dessas pessoas, no âmbito coletivo. Nesse sentido, 
é preciso ampliar e aprofundar as possibilidades 
de vivências educativas no território da cidade por 
meio dessas “faíscas criativas” e convidar a explorar 
as potencialidades e diversidades que existem em 

“Este é o desafio maior dos adultos 
pesquisadores: olhar pela lente das crianças, 
colocar-se na sua pele, no seu lugar, sentir com 
elas, vivenciar com elas, perceber e aprender como 
vêm o mundo.”

A criança percebe a cidade por meio de outra 
escala, pela sua altura, e até mesmo por meio de 
outra temporalidade. Essa percepção tempo-espaço 
é diferente da percepção do adulto, como discorre a 
psicóloga Marina Marcondes Machado:

As percepções tempo-espaciais da criança 
são emolduradas por contextos e situações; 
cabe ao adulto compreender sua percepção 
temporal e espacial, a partir de suas maneiras 
de ser e estar nelas. Buscar a mais completa 
descrição dos fenômenos da infância é a maneira 
de chegar perto da organização perceptiva 
implícita nas atitudes e dizeres das crianças; a 
consciência infantil percebe o mundo de modo 
diverso do adulto, e toda percepção tem um 
sentido. (MACHADO, 2010, p. 67)

A criança pertence ao mundo do adulto, não é 
um ser isolado, mas o percebe de outra forma por 
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cada bairro e em cada canto da cidade; aproximar-se 
dessas realidades presentes na rua e a colocar em 
prática por meio do “ocupar”. 

Bernardo Toro, filósofo e educador colombiano, 
em recente palestra no TEDx Amazônia, falou sobre 
o “cuidado” como um paradigma, um modelo a ser 
seguido. Saber cuidar de nós mesmos, do próximo e 
dos outros (estes que são desconhecidos para nós) 
é saber cuidar do planeta como um todo. Cuidar 
dos desconhecidos é cuidar também desses espaços 
públicos para que nós, e os nossos desconhecidos, 
possamos usufruir desse lugar, igualmente. 

Mariana Machado evidencia que “conhecer o 
mundo em “pequenas doses” é um direito da criança 
[...]. É extremamente relevante o papel da família e da 
escola nesta introdução gradual da criança ao mundo” 
(2010, p. 72). Algumas práticas nesse sentido, como 
foi apresentado com os “Exploradores da Rua”, são 
pequenos atos de resistência, que não aguardam a cidade 
estar pronta para acolher e cuidar desses processos, 
mas se organizam e acontecem de forma espontânea e 
autônoma, partindo do princípio da ocupação, do “fazer 
primeiro”, e assim trazem a consciência coletiva de que 
os espaços estão lá para serem nossos, para serem 
usados, inclusive e primordialmente pelas crianças. 

São exatamente nesses locais que estudantes 
se entendem como cidadãos e como agentes de 
mudança a fim de consertarem o mundo. Eles são os 
protagonistas sociais que pensam e agem em função 
do coletivo, despertando uma consciência comum, 
ainda que de forma pontual e a passos lentos e 
curtinhos de uma criança, mas com a força poderosa 
de um sorriso, uma gentileza, uma quebra na rotina 
pelo contraste que se dá entre os olhar brilhante de 
uma criança e uma cidade toda à frente dos seus pés, 
cidade esta que tem ainda muito por fazer e ainda a 
aprender para chegar a um acolhimento e cuidado 
integral dos seus usuários, ou dos seus desconhecidos, 
e para que essas práticas educativas possam se 
fortalecer e se desenvolver pelos territórios em busca 
de uma cidade mais igualitária e acessível a todos.
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Leva Eu! Ou quando a mediadora é 
mediada

Maria da Penha Brant1

Produção com carimbos de uma das crianças da 
EMEI Gabriel Prestes.

Foto: Maria da Penha Brant.

Introdução

A antropóloga Adriana Friedmann já está há muito 
tempo em minha vida. Foi entre as décadas de 1980 
e 1990, em meus anos como professora na Educação 
Infantil, que eu tomava contato com suas ideias sobre 
a criança e o brincar. A observação de como os 
pequenos brincavam e se expressavam foi, aos poucos, 
tomando corpo, mas somente agora, no decorrer do 
curso, soube reconhecer, localizar muitas influências 
e reconstruir, na minha trajetória de educadora, um 

1  Formada em Artes e decidida a trabalhar com Educação, venho transitan-
do entre a escola, trabalhei na Escola da Vila por 10 anos, e outras instituições 
de cultura, quando coordenei alguns educativos de exposição, buscando estar 
mais próxima da produção e das questões que a arte nos traz.  A imaginação 
e suas várias formas de manifestação, tem sido meu objeto de curiosidade 
mesmo quando eu ainda achava que o melhor seria fazer vestibular para 
psicologia. No decorrer dessa minha primeira faculdade, foram artistas 
como Arthur Bispo do Rosário, ou os surrealistas, que me fizeram entender o 
quanto eu gostaria de viver meu dia a dia ao lado da arte.

modo de estar com a crianças. O livro A Paixão de 
conhecer o mundo, de Madalena Freire (1983) e A 
arte de brincar, de Adriana Friedmann (1998), assim 
como, os programas sobre Educação Infantil, Menino, 
quem foi seu mestre? (1990), dirigidos por Fernando 
Passos e Taunay Daniel, compõem minhas primeiras 
memórias bibliográficas para entender que as crianças 
interagem com o mundo de uma forma particular, e 
que cabia a nós, professores, entender como se dava 
essa interação, abrir nossos olhos, mentes e corações 
e reinventar uma prática de trabalho. 

Não é à toa que me propus a fazer esse curso 
e estar, novamente, ao lado de Adriana. Nos meus 
primeiros anos como educadora, carregava o livro 
A arte de brincar debaixo do braço, e foi a partir do 
repertório de brincadeiras organizadas naquelas 
páginas que comecei a prática da observação, 
acompanhando meus pequenos alunos e realizando 
as brincadeiras ali propostas. 

Já no processo de seleção, algumas perguntas me 
conduziram a pensar que minha primeira versão 
do projeto de pesquisa estava superdimensionada.  
Decidi voltar minha escuta e observação para algo 
mais próximo do que faço profissionalmente, que 
é o ensino de arte: observar um grupo de crianças 
pequenas numa exposição e em algum espaço de 
memória da cidade.

 Durante as visitas educativas que acompanho, 
percebo que, antes mesmo que o espectador 
aponte seus interesses, comentários, dúvidas e 
questões, surgidas no contato com as obras, ele 
já recebe muitas informações vindas da parte do 
profissional encarregado de acompanhá-los dentro 
do espaço expositivo.  O conhecimento, como 
convencionalmente é tratado, é, equivocadamente, 
compreendido como pertencente aos mais 
experientes, cabendo a quem, supostamente, não 
o detém, no caso, o espectador, ouvir sobre o que, 
supostamente, não compreende, quando vê. 

Foi pensando nesta dinâmica, que avistei a 
possibilidade de pesquisar como seria receber um 
grupo de crianças pequenas conduzido por elas 
próprias.  

Embora a criança se sobreponha, por 
exemplo, imitando ou incluindo pontos de vista 
adultos, no nível do comportamento, valores, 
símbolos, jogos, crenças e tradições orais, tem 
que haver uma dimensão exclusiva para a 
criança. (FRIEDMANN, notas de aula, 2016).
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A pesquisa foi realizada com alunos da Escola 
Municipal de Educação Infantil - EMEI Gabriel Prestes, 
e, visita ao Gabinete do Desenho2, localizados na 
região da Consolação, no centro de São Paulo e 
vizinhos “de muro”. Um dos motivos para escolher 
estes espaços é a pouca distância entre eles, o que 
facilitaria a todos.  A exposição instalada no espaço 
era de Marilá Dardot3.

A escuta e observação acontecerá, tanto em 
frente ao prédio que seria visitado, nas áreas, externa, 
como na exposição de Marilá Dardot que levantava 
as seguintes questões: Para onde vão os olhos 
das crianças, o que lhes chamam atenção?  Como 
interpretam e dão sentido ao espaço e trabalhos 
expostos?

Em torno da organização para a pesquisa, entre 
visitas para apresentação do projeto e encontros 
com a turma de alunos, fui cinco vezes à região da 
Consolação. Era importante que tudo fosse bem 
cuidado e conversado com as equipes, da escola e do 
Gabinete e com as crianças. A proposta de pesquisa 
foi apresentada aos coordenadores, professores, pais 
e equipe de educação do Gabinete, sendo aceita 
e autorizada pelos adultos envolvidos. Restaria 
consultar as crianças se gostariam de participar da 
visita. A importância de comunicar e consultar os 
pequenos acerca da programação foi um dos pontos 
ressaltados no curso.

A visita seria com crianças pequenas, entre 6 e 
7anos. A turma caminharia na calçada, que fica muito 
próximo, aproximadamente 20 passos, e entraria no 
portão vizinho. 

Convém mencionar dois pontos importantes, no 
decorrer dos contatos com a escola, decidi adaptar o 
planejamento da pesquisa. Por uma demanda surgida, 
por parte da escola, de acompanhar dois grupos, 
acrescentei uma outra turma. O segundo ponto 
foi o cuidado de comunicar a intenção da pesquisa, 
antecipadamente, junto aos adultos que iriam estar 
presentes, incluindo a educadora do Gabinete. 

2  O Gabinete do Desenho integra o Museu da Cidade de São Paulo, nasce 
do encontro de duas demandas: a ocupação da Chácara Lane, imóvel recém
-restaurado sob a coordenação da Divisão de Preservação do Departamento 
do Patrimônio Histórico e a necessidade de um espaço adequado e específico 
para a discussão e extroversão da Coleção de Arte da Cidade, em especial as 
obras que têm como linguagem o desenho. O acervo do Gabinete conta com 
cerca de 2.800 obras de arte em diversas técnicas e seis coleções de Arte 
Postal, com 3.500 peças no total e encontra-se abrigada no Centro Cultural 
São Paulo. Fonte: http://www.capital.sp.gov.br/cidadao/cultura/museu-da-cidade-
de-sao-paulo/chacara-lane-gabinete-do-desenho . Acesso em 25 de outubro 
de 2017.
3  http://www.mariladardot.com/contact.php Acesso em 25 de outubro de 
2017.

 

No dia em que fui à escola para me apresentar, 
eram duas  turmas, uma de 5 a 6 e outra de 6 a 
7 anos, cerca de 25 meninas e meninos em cada 
grupo. Depois de brincar e desenhar, para finalizar 
esse encontro e lembrá-los do próximo, eu os levei 
até a grade que separa a escola do Gabinete do 
Desenho. Disse que da próxima vez que estivesse 
com eles, iríamos sair em direção ao outro lado, para 
a visita em que, todos já sabiam, eu iria acompanhá-
los. A maioria dizia já ter estado ali, havia uma certa 
animação em contar suas experiências naquele lugar. 
Então, permanecemos por algum tempo de pé, eu 
ouvindo, e eles narrando essas suas vivências: aula de 
yoga, memória de visita a outras exposições, passeios 
com a família. 

No dia da nossa visita havia um educador a mais. 
Uma pessoa que acabou trazendo outros elementos 
para pensar a pesquisa. Vou tratar logo abaixo, de 
como lidei com esses fatos.

“Quando um pesquisador externo à instituição vai propor 
uma pesquisa ou um processo de escuta junto às crianças que 
frequentam aquela instituição, é muito interessante observar a 
diversidade de reações dos educadores, gestores e cuidadores: 
se, ao mesmo tempo, muitos demonstram grande interesse em 
acolher o pesquisador, outros externalizam certa ‘desconfiança’. 
O que estes pesquisadores querem que nós já não saibamos 
sobre as crianças? O que vão fazer com estas informações?

Neste sentido tenho chamado a atenção dos pesquisadores, 
tanto para o acolhimento e, quando de interesse, para a 
inserção dos educadores junto deles nos processos de escuta. 
Tenho apontado – como já observado em outro dos artigos – 
o quanto a garantia da devolutiva deve ser feita, nunca com 
a intenção de julgar, avaliar ou querer direcionar quaisquer 
intervenções vistas como necessárias; mas no sentido de 
contribuir com elementos novos sobre as crianças, a partir da 
escuta das suas próprias vozes. Nesse sentido, o pesquisador 
externo tem o compromisso de ser um porta-voz que aportará 
conteúdos recolhidos a partir das suas observações sensíveis. 

Assim mesmo, cabe ao pesquisador, sempre que possível, 
tecer ‘recomendações’, com o cuidado de não emitir ‘pareceres’ 
ou críticas às práticas cotidianas dos educadores e/ou 
responsáveis que trabalham cotidianamente com as crianças. 
Este papel deve estar muito claro, desde a primeira conversa 
entre educadores e pesquisadores. ”

Adriana Friedmann

Chegado o dia da visita, eu já era conhecida 
de todos, os pequenos. Tive a certeza de que me 
apresentar dias antes foi o mais acertado, pois ajudou 
ambos os lados a estarem mais à vontade.

103



Em campo - Parte 1

Ao chegar no portão da escola, no dia da visita 
à Chácara Lane, onde se localiza o Gabinete do 
Desenho, as crianças vieram ao meu encontro: “É hoje 
que a gente vai lá (apontando), na ‘casa amarela’?”, 
perguntou uma delas. 

Desde esses primeiros momentos, já foi tranquilo 
organizá-las e permaneceu assim, no decorrer de 
toda tarde. Cooperação e alegria eram as marcas, e 
eu atuava como alguém que mais ouvia e acatava as 
demandas de todos: 

“A gente vai agora?” 

”Sim. Vamos falar com a professora de vocês?” 

Minha experiência em sala de aula, como professora 
por quase 25 anos agregou uma dose de flexibilidade, 
mas ao pressentir a desorganização e a ansiedade da 
turma, isso não me isentava de meu papel de adulto 
responsável e orientador da atividade. Por outro lado, 
o objetivo da pesquisa, que trazia como premissa falar 
e interferir o menos possível, seguindo as demandas 
do grupo e observando a forma como as crianças 
conduziam elas próprias nossos encontros.

A travessia na calçada se deu no ritmo da música: 
“o trem de ferro quando sai de Pernambuco vai 
fazendo tchuco tchuco até chegar no Ceará…”. As 
crianças não demoraram a juntar-se ao coro. Fazíamos 
umas paradas, para esperar os “vagões de trás” e 
quando recomeçávamos a caminhar, eu sugeria que 
puxássemos o sino, para anunciar a partida do trem. 
E foi assim, brincando, que nos dirigimos ao Gabinete 
do Desenho.

Fomos recebidos por uma pequena equipe. Parte 
da turma reconheceu o porteiro e demonstrou 
proximidade com Bia, educadora do Gabinete, que 
nos acompanhou, junto com um outro educador, 
durante a permanência no espaço. Como pontuei 
anteriormente, no dia anterior, quando fui me 
apresentar e brincar com as crianças, era possível 
observar que havia uma história do grupo com aquele 
espaço e as pessoas que nele trabalham. Quando 
Bia, a educadora, apareceu na varanda do Gabinete 
para cumprimentar a todos, foi uma gritaria, uma 
farra, uma alegria por parte das crianças por estar 
reencontrando-a. A recepção do público constitui 
parte importante, podendo definir o andamento da 
visita.

Como parte da ideia de uso do espaço externo, 
sugeri um jogo que consistia em ficar em duplas e 
uma das crianças de cada dupla guiaria o seu par, 

que estaria de olhos vendados. A proposta se deu na 
área entorno da casa e eu pude observar que quem 
guiava, cuidava para não sair de muito perto do grupo. 
Quando paravam, os adultos presentes incentivavam 
a continuidade da caminhada. Precisei interromper a 
atividade, pois observei um certo receio, por parte 
das crianças, de conduzir os colegas pelo espaço. 
Inicialmente, minha ideia era observá-las também 
pela área externa, acompanhando o movimento que 
fariam, mas o passo parecia mais “amarrado” do que 
eu previ e depois de uns dez minutos por ali, sugeri 
a entrada na casa.

Em campo - Parte 2

Eu já tinha ido visitar a exposição de Marilá 
Dardot por duas vezes. Logo nos primeiros passos 
ali dentro do Gabinete e, tendo em vista a vontade 
de encaminhar minha pesquisa nesse espaço, eu me 
deixei levar pelos trabalhos e pela forma como a 
artista ocupou o casarão, mas também havia, dentro 
de mim, um fluxo contínuo de pensamentos, supondo 
os possíveis interesses das crianças dentro e fora da 
casa.

Minha intenção, como mencionado anteriormente, 
era acompanhar o movimento dos pequenos tanto 
na área externa do Gabinete do Desenho, como no 
espaço expositivo, compartilhando uma visita que não 
estaria planejada de antemão, mas que ocorreria na 
confluência entre o que as crianças e eu poderíamos 
ver, articular e indagar, ativadas pelos trabalhos de 
Marilá Dardot e pelo próprio espaço do Gabinete.

Ao entrar pela varanda da casa, tinha imaginado 
que as crianças iriam notar aquele espaço, seu 
piso colorido e o balaústre. Pareciam sugerir isso, 
mas o que aconteceu foi que entraram direto no 
imóvel, talvez levados pela memória de uso. eles 
subiram para o andar onde, diziam, costumar fazer 
aula de ioga. Essas foram as primeiras experiências 
com o grupo.  Nessa hora, meus pensamentos me 
levaram para as aulas na Geografia e os textos que 
a professora Simone Scifoni4nos indicava, apontando 
as experiências vividas das pessoas e suas memórias 
relacionadas como fator elementar na constituição 
de um trabalho educativo. 

4  Geógrafa, Mestre e Doutora em Geografia pela Universidade de São 
Paulo. Docente do Depto de Geografia da Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas da USP.  Fonte: http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/
visualizacv.do?id=K4786948J4   Acessado em 25 de outubro de 2017.  
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Foto 2

Cred. Maria da Penha Brant

O ritmo do grupo ia rápido e objetivo, mesmo 
antes de se dirigirem à “sala de ioga”, já se 
encontravam na varanda, avistando a escola, tentando 
ver as pessoas ou reconhecendo alguns elementos 
distribuídos pelo espaço. A próxima parada se deu 
em frente ao elevador, uma peça mais atual, que 
possibilitaria o acesso ao segundo andar. Havia ali um 
movimento por “ver de perto”, era visível nos corpos 
das crianças tentando se esticar, ficar na pontinha do 
pé, empurrando os colegas para se aproximarem 
do equipamento.  Eu tentava entender o que os 
levava a admirá-lo e o que me ocorreu foi que talvez 
vislumbrassem a possibilidade de ativá-lo para brincar. 
Perguntavam se podiam entrar e procuravam onde 
abrí-lo. Naquele momento pensei em viabilizar esse 
desejo, mas mal articulava como fazê-lo,  o grupo já 
estava me levando para outro canto da exposição – 
que até agora parecia não ter sido notada. 

 Embora tivéssemos passado por vários trabalhos 
de Marilá Dardot, nenhum havia sido comentado. Em 
meio às demandas de investigação das crianças, tive 
vontade de chamar a atenção de todas para cada 
um daqueles trabalhos; mas sempre que isso se dava, 
retomava a meta original de observar o que poderia 
constituir o interesse do grupo durante a visita. 

Um dado que não poderia deixar de comentar 
diz respeito à atuação do segundo educador que 
nos acompanhava. No transcorrer da visita, ele 
puxava uma brincadeira com as crianças, aparecendo 
sorrateiramente pelo espaço. Enquanto o grupo 

caminhava, ele corria adiante para tentar nos 
surpreender, mas o intuito das crianças, de andar 
por ali mais soltas e me guiando pareceu falar mais 
alto e, em pouco tempo, a sua proposição tinha sido 
deixada de lado. 

Essa atitude do educador me fez pensar nos 
vários esforços que nós, mediadores de arte, fazemos 
para obter a atenção do público. Seria precipitado 
ver as interferências que praticamos sendo tratadas 
como algo desnecessário. O que esse modo de atuar 
me remete é ao quanto precisamos pesquisar e 
refletir no sentido de atribuir sentido a esse tipo de 
intervenção. Tenho claro para mim que tudo o que 
acontece entre o público e os educadores é legítimo 
para o andamento das visitas. Seria interessante 
se esta pesquisa pudesse caminhar no sentido de 
entender melhor a contribuição trazida por aquele 
educador. Um ponto que mereceria maior atenção.

“Sempre observei que a tentação primeira dos 
pesquisadores que se embrenham no mundo das crianças, 
é também observar e falar sobre os adultos, os educadores 
e os pais que ali encontram-se presentes. Este é um ponto 
de extremos cuidado já que estamos fazendo ‘Antropologia 
da infância e das crianças’, não dos pais ou dos educadores. 
Essas seriam outras pesquisas!

Estes deslocamentos – do sujeito criança para o adulto 
-  mostram também o quanto é desafiador estar ali inteiros 
com as crianças, nos colocarmos na sua pele, adentrarmos 
seus mundos.”

O espaço expositivo estava montado a partir de 
umas paredes colocadas dentro dos cômodos da 
casa, cerca de 1,5 metros de distância das paredes 
originais. Essa disposição trazia-nos o desafio de 
andar entre corredores. 

O primeiro trabalho a ser destacado pelas crianças 
estava localizado em um desses espaços montados. 
Consistia em uma sequência de livros cortados, que 
chamou a atenção da maioria das crianças: algumas 
me perguntavam o que era, se era livro, quem tinha 
cortado (parte do grupo constatou que um corte 
havia sido feito). Nesse momento eu senti vontade de 
reunir todo mundo para coletivizar essas perguntas 
e incentivar a respondê-las; mas novamente aderi ao 
grupo que, embora tivesse permanecido naquele 
espaço por um bom tempo, mediante o ritmo que 
estava até então sendo adotado, já se colocava a 
caminhar pelo Gabinete.
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O que se observava na foto, a partir da porta, 
faz parte de um vídeo que tem seu formato como 
as propagandas, áudios, fontes e cores encontradas 
em padrões de supermercados. Foi um dos pontos 
altos da visita, no sentido de fazer com que as 
crianças relatassem experiências vividas relacionadas 
a esses lugares de consumo. A conversa aqui se deu 
citando marcas como Carrefour, Extra, Walmart e 
outras, assim como os produtos adquiridos nesses 
estabelecimentos. A família era a companhia, 
majoritariamente, citada. 

Permaneceram frente ao vídeo por cerca de 
quinze minutos e a única coisa que fiz foi ouvir as 
experiências relacionadas que as crianças narravam.

O fluxo natural da exposição nos levava a entrar 
numa outra salinha escura em que rodava outro 
vídeo. Naquele ponto da visita, a autonomia se fez 
forte; a turma foi chegando e se acomodou em frente 
a uma pequena tela, no canto da sala. Naquela tela, 
acompanhávamos alguém (parte do braço e mão) 
escrevendo e apagando palavras. Não demorou 
muito para as crianças interagirem com o trabalho. 
Uma delas, já alfabetizada, lia para outras que tentavam 
adivinhar o que seria escrito na sequência, arriscando 
uns verbos no infinitivo, como os que o vídeo trazia.

A essa altura, cerca de 50 minutos desde a saída 
da escola, a turma começou a apresentar um ritmo 
um pouco mais lento. Foi preciso interromper a 
leitura (sequência de palavras escritas e apagadas do 
vídeo) para dar continuidade à visita. Ao sair da sala 
fomos levados para o local onde reconheceram a 
“sala de ioga”. 

Conversamos sentados em frente ao trabalho 
“Demão”, no qual foram pintadas frases, lemas e 
slogans, uns sobre os outros, em uma sequência 
de camadas. Não foi rápida a percepção de que 
ali haviam letras e palavras, coisas para serem lidas 
pois as paredes e os textos e palavras estavam 
encobertos de branco. Permanecemos conversando 
sobre o assunto aula de ioga, bem em frente ao 
trabalho, quando as crianças leitoras começaram a 
ler em voz alta, o que era legível para elas. Naquele 
momento, meu lado de mediadora falou mais alto e 
tentei puxar uma conversa. Perguntei se elas já tinham 
ouvido aquelas frases; mas foi em vão. Estava a falar 
para um interlocutor que já estava “desinteressado” 
pelo assunto.

Poderia ter ficado um pouco mais na exposição 
com aquele grupo, mas a escola tinha me pedido 
para levar um outro. Finalizei a visita sem maiores 

delongas, despedindo-me de todos e marcando uma 
atividade na escola para o dia seguinte. 

Produção com carimbos de uma das crianças da Escola Gabriel 
Prestes.

Foto: Maria da Penha Brant

Para o segundo grupo, as orientações para a visita 
foram as mesmas, acompanhando o movimento e 
modo de interagir das próprias crianças com as obras. 

Finalizando a pesquisa

Havia combinado com as crianças e escola de que 
eu voltaria no dia seguinte para realizar uma prática. 
Originalmente, quando planejei a ação no Gabinete 
do Desenho, ela se desenvolveria logo após a visita 
à exposição, compondo cerca de uma hora e meia, 
tempo previsto para a duração do encontro, ideal, 
creio, para a faixa etária de 6-7 anos. Mas como 
foi mencionado aqui, adaptei o planejamento e 
cronograma para atender à demanda de atendimento 
de mais um grupo, 5-6 anos, solicitada pela escola.

Ao me deparar com os trabalhos de Marilá Dardot 
para essa exposição, eu me lembrei de uma atividade 
que havia encaminhado em sala de aula, anos atrás, 
que caberia bem nesse contexto. Consistia no uso de 
carimbos de letras, que as crianças lidavam de acordo 
com seus critérios. Fui atrás de produzir esse material 

“A questão do tempo volta sempre como o grande limitador 
do pesquisador. Muitas e muitas vezes o tempo disponível para 
as observações joga contra já que, mal as crianças começam 
a elaborar processos, produções, brincadeiras, cenários etc., as 
limitações ou demandas externas interrompem sequências 
narrativas das mais diversas ordens, que poderiam enriquecer 
ampla e profundamente a compreensão dos pesquisadores.”
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e, assim, foi fazendo uso dele que os pequenos 
trabalharam. Havia um gancho com a produção da 
artista, mas estava longe de minha ideia reproduzir 
os painéis que tinhamos visto na exposição, com 
frases de efeito colocadas em sobreposição.5 O 
que me envolveu foi a possibilidade de as crianças 
lidarem com a escrita de uma forma, talvez menos 
convencional, deslocando as letras de seu contexto 
formal, criando camadas ou desenhando com elas.

Mais uma vez, a única coisa que fiz foi organizar 
os materiais, papéis, carimbos e almofadas da cor 
azul (que já tinha em casa) ao alcance dos pequenos. 
A orientação de trabalho partiria do próprio uso 
que fariam dos materiais. Iniciada a prática, o ritmo 
e a maneira que trabalhavam – conforme observei 
– sofreu uma contaminação e, mais uma vez, a 
brincadeira parecia dar o tom, marcando aqueles 
momentos com gestos e ações que se repetiam 
coletivamente. Era difícil entender se havia ali, entre 
eles, quem fosse o maestro, mas enquanto alguns 
trabalhavam concentrados em suas produções mais 
individualizadas, a maioria era conduzida pelo modo 
de usar, numa espécie de banda, batendo os carimbos 
no papel, tocando a mesma sinfonia. Afinando um 
pouco mais o olhar, era notável que aqueles alunos 
alfabetizados ou, ao menos, sabedores da escrita de 
seus nomes, estivessem embuídos em representá-los. 

A vontade de ficar com esse grupo acompanhando 
o modo com que produziam, fazia-me pensar em 
como dar continuidade a esses momentos. Embora 
eu tivesse consciência das transformações que 
deveria fazer em minha rotina, o desejo de continuar 
o que essa pesquisa apenas começou, tomava força.

Considerações finais

No decorrer do curso “Pesquisa com crianças”, 
meu maior aprendizado diz respeito ao “esforço 
extra”, expressão mencionada por Adriana 
Friedmann, sugerindo-me uma atitude mais objetiva 
em relação à gestão do tempo para a entrega do 
relato de pesquisa. Expandindo o sentido atribuído, 
minha atuação esteve marcadamente envolta por um 
esforço extra, uma vez que a pesquisa entrou com 
força numa rotina já atribulada. Mas o sentido que 
que gostaria de dar então, diz respeito a um estado de 
disposição e observação sensível, que tem seu alicerce 
no desejo de construir, paralelamente, um espaço 

5  Comentaria um pouco mais sobre o que é praticado em alguns progra-
mas educativos, propondo ao público a repetição de fazeres trazidos pelos 
artistas, mas creio que este não seria o melhor momento, uma vez que essa 
pesquisa tem outro objetivo.

de reflexão trazido pelo contato com as situações 
menos pré-concebidas e mais experienciadas. 

A atividade de pesquisa parece constituir um 
olhar, que não se quer distanciado, mas distinto da 
prática que estamos imersos no cotidiano. O lugar 
que o aprendizado da perspectiva etnografica, me 
fez exercer, parece ter uma dimensão arqueológica, 
trazendo à tona certos acontecimentos, como se 
eles estivessem sido cobertos por camadas. 

Como já se disse, deve-se sempre começar 
do começo, por mais óbvio que pareça o que 
se pareça o que se observa– ou talvez possa se 
dizer que, quanto mais óbvio parecer o que se vê 
e ouve, mais se deve desconfiar e buscar desatar 
as tramas. Porque não há imagem produzida 
sobre a criança e a infância, ou pela criança, 
que não seja, de algum modo, produto de um 
contexto sociocultural e histórico específico, do 
qual o antropólogo deve dar conta. (COHN, 
2013)

Com relação ao que eu me propus para esta 
pesquisa, pude constatar que, o que a observação 
e reflexão me trouxeram foi o constante exercício 
de como ocupar esse lugar. Muitas vezes, quando eu 
estava em campo, precisei cuidar para que o lado 
mais didático interferisse o menos possível na prática 
de pesquisa. Embora tivesse que organizar a atividade 
de forma que as crianças e adultos presentes, 
desfrutassem do momento com tranquilidade, um 
certo aspecto mais flexível e espontâneo dava o tom 
à nossa visita: as crianças não estavam em fila, eu não 
me coloquei à frente de todos, o lugar para conversar 
foi estabelecido junto ao movimento encabeçado 
pelo grupo, minha voz não soava mais forte que as 
das crianças, não me coloquei no lugar de quem fica 
alertando sem cessar para o cuidado com as obras 
e, no entanto, nada, nesse sentido, nos surpreendeu.

Havia um aspecto muito forte com relação 
ao fluxo e andamento da visita, marcado pelo uso 
e interação com o espaço que se deu entre o 
movimento das crianças e muito mais pelo ritmo 
dado à exposição por Marilá Dardot do que pelo que 
eu podia imprimir, sendo a responsável, junto com 
os educadores do Museu da Cidade, pela mediação. 
Na tentativa de seguir o fluxo dos pequenos, pude 
observar que desenvolviam uma certa autonomia ao 
se deslocarem, marcada pela curiosidade e, talvez, um 
certo conhecimento do espaço.

Outro aspecto valioso diz respeito à relação 
das crianças com as obras. Embora eu me sentisse 

107



preparada para levantar questões que pudessem fazer 
refletir sobre alguns assuntos trazidos pela artista, foi 
na contramão, mais uma vez, de uma tendência mais 
conteudista e na expectativa de dar mais espaço às 
próprias indagações do grupo que observei a todos 
como participantes atentos e à vontade para tecer 
seus comentários e verbalizar seus conhecimentos. 
O vídeo Quanto é? O que nos separa (2015), no qual 
um locutor vai perguntando e escrevendo os valores 
pagos pelos cidadãos para aluguel e outros gastos, 
é um exemplo de que essa interação pode se dar 
na perspectiva das próprias crianças, que iniciaram 
uma conversa sobre seus supermercados de uso, 
com quem vão e o que compram. O que poderia 
eu indagar sobre esse trabalho, que não seja o que 
elas próprias já traziam? Não era sobre isso que a 
obra falava? Ida a supermercados, gastos, valores e 
costumes do povo brasileiro?

Embora eu pudesse abrir para outros pontos 
relevantes nessa “Pesquisa com Crianças”, vou ficar 
por aqui, desejando que seja o começo de uma 
trajetória no qual o que se fez de mais profundo 
(lembro-me bem do “esforço extra” de Adriana 
Friedmann, nos sensibilizando para a concepção de 
infâncias), foi colocar a criança num lugar atuante de 
produtora de conhecimentos. 
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